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PAGAMENTO AlllANTAOO

Numero avulso 40 J��.

N. 217

Nmprensa cou qual seria �� sua po-rção na

Recehe:noR () n. 18 ria Assembléa, como deputado op
Illustração [vol, IV do 40 posiciornsu.
anno]. A' primeira pagina, A emenda dos srs. Tolenti-

Exerceu por bastante Margarida; F I Evem o retrato do illustre no, 10rmigél e A exaudre ('-

tempo o cargo de Inspector Vice-presidente - Luiz nesto cuj 'l. v
-

t çã ficara ehomem de estado de Portu-
'

, ( U ii ()
•

m-

em commissão de tão impor- Neves; patada na sessão de 12, Ioi
tante repartição de fazen- 'I'hesoureiro - João Ri- gal, Antonio Augusto de approvada C(I!Il os V!lt"s dos srs.

da, desempenhando-o satis beiro Marques; Aguiar, cuja morte aquelle Manoel d'Üliverru, P(:'I'€lra e

Parte da caprtal. • paiz acaba de prantear. Nas Oliveira, PIado Faria, Christo-
Para Bma-Velha-nosJias7e22,eche- factor iamente , pelo que lo secretario-FranCIsco -

A b F'
'

AI
ga a 15 e 30. mereceu sempre de seus su _ Margarida; seguintes paginas vê.n di· vau, sse urg, 1

or�lg I, ,

e-

ParaLages-a7,17e27;chegaa6,16e
versas gruvuras interessan- xandre Ernesto e Tcl-utino e

26. periores e subordinados as 2° dito =Adolpho Silvei- 'c nt d I:J k ltPua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:
t t 11 A d

() ra os os srs. ,llC rao ,

chega a 6, 14,22 e 30. provas da ma is alta estima ra;
es e en re e as:

.

gran e Barbosa, Thomaz de 011 veira,Para Laguna-a 5. 10, 15, 20, 25 e 30; h d d d dchega a 1, 6.11, 16, 21 e 26. e consideração. PrOCUl'dOOr __ Rodclpho catastrop e. a cz a e
_

e Jorge, Pereira Vidal, Vieira
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

Z S A '-

as terças-feiras. O seu sahirnento.que teve de Senna Mello. ug, na urssa; recepçao Junior e Tavares.
OBSERVAÇÕES logar hontern pelas 'I=; horas Constituí do o corpo dire- feita ao principe Fernando Deixa.ão de comp_arecer deus

o correio para Barra-Velha conduz tam- v

d a d d I dbemmalasparaS. Miguel, Camboriú,Ti- d J f' b t d
'

d d f e Saxe oburqopela qrande eputa os que rav.an vuta () a
.

It Od Lges paraSJo atai' e, oi astante con- c 01' a SOCle a e, oram f . '. - -
-

d 12' Vd Ijucas e apocoroy. e a -
.

-

". " soberania de Tl'rnova (Blll- avor, [I,'L �t��ao e .- I a
sé Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim .

d d d d 1 d t •

d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos COl'rl 0, comparecen O en- conVI, à os Ve o pl'm!l en e
,

, Ramos, visto ler-se retirado
�����io? t:gÔ��n�:i�r�d�,a�iopa�:I'�:�� corporados os empregados sr , Alexandre Margarida, g�l'la); O retrato deste pl'ln- para Lages, e Joaquim Maxi-
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- nessa repartição. nara membros da oommis- orpe. miano dos Santos.lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi- t

tuba, AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja- Noticiando tão ínfaustc são de redacção dos esta-
, Furã_o approva.dos, em til

guaruna e Imaruhv. Dos portos do sul espe- d 31.�!"!"",!"!"",!"!"",!"!"",�I!"!"",!"!"",!,,!,,,,,!,,!,,,,,!,,!,,,,,�_ acontecimento, dirigimos a tutos 111' ars. FiI'IIJino Tbeo iscu-sao, o prnjf'cto n. '±, e
, ra-se hOJ' e () paquete Rio em 2&...! 32uovnnno OOS PAQUETES sua digna e íncousolavel tonio da Costa (l'ela't1lf'),José Parando �menda

o

d�� sr�' Th ,'maC�lr�e �fi�
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR viuva , ao seu distincto ir Juaquiru Lopes Junior e veira.

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro �

A t G Idi d F
.

R d
.

P' E dnos dias 1. 5.11,17 e 24. mao ugus ,O fi 10(1 e rancisco () ngues erei- Assembléa Provincial rn 2& iscussã i, O projectoChegam ao Desterro, dessa procedeu- S .., .

.

,. t· . d· ti f
.

H b
' 33 f

-

d bcia, nos dias 3,9,16,19 e 28. ouza C mais pa r en es as ra, que acce eram sa IS el- untem a rio-se a sessão com n. ,OI app. ova
-

n, em co-

sul, ��:����,011[�i�}.e2�0�fJ:0cedentes do
expl'essões de nosso pl'ofun-Itos á confiança que lhes foi t3 deputados. mo o de n. 25, em 3a.

Asviagensdele17são até Porto-Ale- l' ro',

Id" d O sr,MalloellosédeOliveira,
gre com escala por Santos, Desterro, B.io

I
( O pezal. Il-ipenSU a. Reclamação pelo valor de terrastirande e Pelotas. Na [nelhnr h '!'lO(')nl'a pc s que apresentou-se honlem, com

A de 5 até Montevidéo, C6lm escala por.
" ) .

I 'f P r
-

que [)()" u "er r':>P á t· S F
' SOCIEDADE TYPOGRAPHICA a pa avra, manl e�lou seu agra

<I i1r
, "�,, l-i l,-Santos, arana�u, An onma, . ranClô- si vel finriou-se a se"sãoco. Desterro, RIO Grande e Pelotas,condu- , c.,. Jecimento á casa pela vislt::l q1le Aolvirla a I'eclalllnção dos

���g�o�:/olta passageiros e malas de Mat· Reunidos, ás 10 1{2 ho- A esses ml'ços, que tão em seu nome lbe fôra feiLa, Ju- hel'deÍl','s de M'ln{;el Mar-
Mon���t!, �O�du����� �����e:�:�:ag�\� I'as do dia, no va�to pl'edio bem souberam desempe- rante sua molestia. ques Guimarães, manri()u o
ros para Matto-Grosso. á Praça Bal'ãu da Laguna, a Ilhar se desel'arnos t�d·'H; as O sr. Cbristovão disse que, dA de 24 é tambem até Montevidéo com -, .

"I), , minister-io ii. agl'iclJlturaescala, p0r Santos, Par.anaguá, Antonina,S. brioE;a classe typogl'aphica felicidades n'l sua p('()veito- depois de compulsados impor-FranCISco, Desterro, RIO Grande e Pelotas. ( , verificar qual a extensào (1.\S
Naveg�ção cosf,eh'a cathrHinense, l'epresentan- sa vida artisti0a. Lantantes trabalhos sobre as

o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste
:i Lagôas, cornprehendidas entre terraH pel"tencl:'ntes allS I'e-

serviço, seJue p�ra o norte da provincia tes ta imp"ensa e convida-
O L P 1 t ..J Inos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por d 11 $r

.

d
No mez de utubro ulti- aguna e orto·Alegre, pela" c aman es (!CC;Upauc\s pe a

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join (IS, insta ou-se a oCle a·
11'0 cntl'al'am no pc I't( de commlssões encarregadas do c()lonia Angelina lú!:.;.ta pro-ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28. de Protectora dos Typogra-

J ) ,)

h Baeo rH, Ayl'es 50 vapores, pareceI' sobre o pedido de ga- vi llci".
P os rantia de juros do dJ'. Eduardo

P· .".. ilR quaes condm:i J'am 14.000 J 'd �,f I1'8SlO11'HlU a mesa a con,- _ ,

In,e e morae,;, para u C3113

S d "J I d C
.

'd L" N' Ilfilllllgl'Hntes. P"IO"IP'> D AfIOII�') vI'[lb" emCrT. OSD. O orna o ommerGlOu '!Jte ,) Ri'. u!& e\7es I'e- ,I " "'. ,'c, (.o

[." . 1 -. 'i"�
-

J ... � •• ) I
No mesmo peI'lodo hnu- o(lme d'estas cornrnissões apre-ut!(l)COlll.11I,Sa,)(:.nuilllc- -

!";I •

11179 f 'd';J -

I' ,ve, na relel'lua eHpIta. sentaI' o re eft o parecer.gaaa lia cl'caçao ( essa ut!-. .'
NA PROVI NElA DE S. PAULO

r'
.

j :1
nn,RClmentos e 830 obit!ls, e No importante parecer lido

R,io, 14, ,de Novembro, a'"
ISSIma SOClei ac e, os SI'S.

ff t
,,- 272 pelo sr. Christovão, as comrnis-• �

... . e ec uarao-�e casamen-
3 horas da tarde: Jose JoaquIIll Lopes Jumol' sões entendem que o ponto ini-

Uma importante reu. e Alox>lndl'e Mal'gal'ida, e
tos.

o

cial do canal D. Affonso deve

nião de fazendeiros da como secretario Fmncisco Fallecell em Pariz o ge- ser a bahia de Santa Calbarina,
M g 'd nel'a1 de COUl'cy, que fui pela sua importancia li) excellen-

provincia de S. Paulo 1 ar' al'l �. . .. tes condições, e não a da La-
realisou.se hontem ali. CiJflstltlllrla PI'OVlSlH'Ia- chefe da ex�)edição franceza

guna, como pede o dr. Morae:;,
Esta reunião foi convo.

mente a meZi1, orou o SI'. ne) Tonkin. pela pouca confiança que tinhão
Luiz Neves, que deLUol'Ou- Italia as cI)(nmiSSÕe3 nos melhora-cada pelos srs. conse·
se na ôeml)nstI'ação da ut.i- Um teleg:-amma ele Ro- mentl)s da barra da Laguna,etc,lheiros Antonio da Sil· L' d d '

lidade que eSS:l sociedade ma, naüldo de 9 do cOl'l'eo-
l' on

-

a as n estes e outros
va Prado e Leoncio de [)oderá !JI'Opol'cÍona;' á clas- t d' O

.

1 f:4!' I argumentos e lambem no mau
e, lZ: - « JorDa o .uCla resultado apresentado pel;\ es-Car'tTalho, presidida pe· t'� d' d

.

Ih di' J •

d hEle, arl 19oa e maIS o os ec am a epHlemlt\ o c 0- trada àe ferro D. Thereza Chris-10 sr. Marquez dos Tres pl'Otect'lJ'e�; e terminou a ler:1 extincta em toda a ex- tina, resultado este attribuido
Rios e teve por fim tra· sua tnorle�ta dissel'taçã() l\- tensão do I'eino de Italia.}) :to mau traçado da referida es-

tar·se da abolição da es· gl'adecendl) aos seus colle· ---- trada e seu ponto ioicial, as
Esta semana, devem se- '-

f d
_

cravidão n'aquella pro· gas e IÍ. imprensa por co- commlssoes un amentMao seu

vincia. operal'em grandemente pa.-
guir do Rio de J'aneiro para parecer.

(Correspondente) f I'
.

d' 11
Roma os srs. bispos da dio- O sr. Tolentioo, em nome da

ra o e IZ eXltu aque a
cese de Gpyaz, 1'leu secl'eta. minoria liberal e da Assembléa,

reunião. f I M I dOI'
,

rio padre Paulo Delamasu- e ICltou o sr. anoe e lvelra,
Falbrarn em seguida os por vel-o restituido á sua ca-

PASSAUZHTO srH. Lydio Bc1l'bosa, Ale- I'e, e o deputadu gemI pa- deira de deputado, onde muito

Depois de' prolongados xandreMal'garida eFrancis-
dre Ignacio XavieI' da Sil- se dlstillgUlC' pelco seu amor ao

sofft-imentos acaba de bai� co Mlll'garida, que muito
va. trabalhl) e aos interesses de

f D R· J
�ua prOVIOCla.

xar ao tumulo, com a idade contI'ibuiram para dai' á es- o 10 de aneil'o e es- O sr. Oliveira agradeceu ao
de 72 annos, [) muito digno ta artistica honroso e digno cala, chegou hontem o pa� sr. Tolentino as suas fellcita
• honrado ohefe de secção realce. quete Viotoria. çôes e por esta o�casião expli-

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados.
do 'I'hesouraria de Fazenda
desta província, Carlos Gal
dino de Souza.

Procedendo-se Li votação,
obtiveram maioria os Sf'H.:

Presidente - AlexandreAs publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos ate as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

ASOLIQAO CA ZSC�A"ICAO

Colonia militar Santa TherezaTELEGRAMMAS
Peh ministel'liI da guel'l'a

foi Ol'dellUdu qlle o ,Hcbivo
militai' designasse UIl] dos
officilies (�In se I'VI çll p;ua ir
com brevúiade a referida
cillunia milit(\.!·, n'esta [)I'O
vinci;-\, pam a rnerlição e

marcação dus lotes de terra

que devem fo'er' distribuidos
aos voluntar'inR elo exel'óito.

De passagem
Estelle hlJntem algumas

horas n'esta capital, de paf;
sagem par:l a visillha pl'O
vincia do sul, o distincto
n)(lç() sr. José Angust\l Vi
nhal'�,,2° tenente d'al'machL

NOTICIARIO

O 81'. ministro da agl'i.
cultlll'a mand(lu contratar

pOI' cOllcut'l'encia publica O·

ser'viço do j'ecebimento de I
immig antes nl,)S munici pios I

de Tubarão e AnH'anguá,
n'esta pr'l)vincia.

INSPECTOR DE HYGIENE
A Gazeta Paranaen8e de!

lodo Cl)l'l'ente, noüciandt) ai
nomeação do sr. dr. José do!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



{}

2 Jorna; do Commeroio

med i.la: -(;\ regularidade na blico , buscando denunciul-o judicial aOR créditos dos I do sr. Emilio Barbosa, repre
Ireqnencia escolar. com» que contaminado de destribuidures do ensino, seutante da Fabrica de .tecldos

Comquanto 3. muitos pa- infecção purulenta. ainda que contra a vontade do Hmk , UI) RIO de Janeiro, ca·
O h

- .,. valheiro esse que é bastante co-
reça isto simples assumpto ma outra a, e nao me- e espectativa ti estes; cria ()

hecid t 't I d. . .

.

.

'"
n eCI o nes a capl a , on e porde detalhe, é de ligar-se a nos permcrosa: -(.) livre ar- desanimo e da lugar a cer- vezes se tem achado no interesse

elle tunta ou mais impor- bitrio do alumno retirar-se tas apreciações injustas da grande empreza que repre
tancia do que ao ql1e pare- definitivamente da eseula tomando tod» inoerto, acci- -Seftl;a,-'f.oda a imprensa da ca

ce ponto capital:-a neces- quando bem lhe apraz, ne- dental, eventual o que de- pitaI oriental teve occasião de
sa r ia e forçada inscripção liberand.. elle, o pai ou tu- vera ReI', senão mathemati- consagrar algumas. linhas a esse

de todos os meninos que se to:' quanto á sornma de co- camente exacto, pelo me- proOsperoE estlabrB·lccblmento.• i sr. mi lO ar osa teve tam-acharem nos caSOE de ma nheeimen tos que devem nos baseado em grandes bem �ccasião de offerecer um
tricular-se nOA estabeleci- constituir fi pecúlio littera- probabilidados. sumptuoso almoço a alguns ca-
mentes escolares. rio d'esse alumno , O menino ,a titulo gratui- valheiros do importante cernmer-

Resulta da inobservancia No erntanto isso dá-se to não deve nem tem (I di- cio d'ali e da Imprensa, o que
,'uma frequencia regular fi constantemente, sem que o feito de desligar-se do pro-

deu mo�ivo para todos os jor
pouca utilidade, o completo menino haja exhibido pl'd- fessor com quem tem um

naes dmals uhma vdez Fseb �ccuPda-O CU�lpl.lí � DE PRANZINE .
" rem a con CCl a a fica odesvirtuamento, ao sediça ve alguma de seus cOnheCI-j oontract» tacito , bilateral, Biuk.

mystificaçâo, e, pois, o ne- mentes nem tenha esgota- que ha devel'es mútuos. Só Para apenas dar uma ligeira
nhum G .nseguimento séri-: no, na escola, um lapso de I

por força ruaior, PO[' motivo idéa do modo por que a respeito
pr.-dróu». algum vantajoso, tempu razoável para CPID- insuperavel , poderá desli- se manifestou a imprensa monte

diffusão quasi nenhuma de pletar () curso. gar-se antes de um deterrni- vidêana, tran�crev{1mos em se-

ensino.contiuuaria o oháos ii Assim, dão-se dOUA ma nado tempo. gUI?a dons artigos da E[epu-
.

.
.., , bhca de i· e li de Outubrocriar difficu l-tades insupe- les: o menino fica prejudi- Ninguém deve nem pode, ultimo:Este homem estava em raveis aos agentes eucarre- cado porque não adquirio li voluntariamente, prejudicar

gados da destribuição do precisa quantidade do co- a outrem. <l.FABRICA DE TEJIDOS OS IhNK,
ensino, se fosse facultada a nhecimentos elementares ao E' pois da maior necessi- ,EN RIO DE hNllIRo.-Ha llegado
continuação do statu quo trafego da vida; e o profes- de o estabelecer-se UUI tem- á Montevidéo el Sr. U. Emilio

Interrogado, declarou quanto ao modo irregula- sdr vê desapparecer n'um po determinadamente fatal Barbosa,. repres�ntante d� la
chamai -se Gcisler e ser u fi . .

f . gran fabrica de tejidos de Rmknssimo, obstructor, por que sacco sem undo, esgotar-se em que o memno neve fre- R' J'
.'

d .s i�,,3a.ssinos da rua Mon- _ '" en 10 anerro, que vtene co-
os alumnos vila a escola. como. que n'um tonel das quentar a escola. D.Ul'an�e misionado por aquellá im'por.tnigne. _Quanto aos males que Danaldes o que levou a COD- esse tempo () menIDO nao tante c.asa para hacer conoeel'Iustaul'(:u··R8 o prOC8HSO. b b I 2 '"

b d.____
asso er ão e pr()Rtrào a in- creLU' e a acr.umu aI' em se p8l'tencera ii el'tamente, entre nosotros sus pro uct,os y

np:_'\l!.\!:\lE:'-lTOS FISCARe. strucçã'J, foi lev:mta.d,l uma e 3 annos e que em pou- nern_ á fam.i I.ia, que não po-
abrir .mer��a�o .p�ra ellos .

..hJ;.SOul,,{) PROVINCIAL d.:J t '..:l -

d fi FUlmo:-,q Invlt··dos; pór el sr
3a Secção as pontas u.a cortIna que 1)0 empo apresentaria co- \lel'a e Oltlvamente empre- ;1 .•

11 � •

Rend. do 1 a 1cl L13l"iovernbr(\; borda e limita o leito por mo resultado de seus esfol'- gal-o em mistér algum. !�rs�osa .

a vlsa:.r ela compl�toGeral. ".. 3:705�973 eU' guardado ços, mas que por um inci- N'isto não vai um atten .' �uano gue r
lenelen so 0-

EspclCaal. . . . 435 282
,I • - mlclho provlsorlO en el hotel de
Mão indagadora inquirio dente alheio á sua vontade, tado ao patl'io poder nem la Paz, y hemos quedados sor-4:141$255 h

.

'b'I't d d .cc . ••

d d'd I I b d d d
..

.

c.
dás causas que determinão ac a-se IrnpOSSI 1 I a o e uma Oliensa ao pnnClplO e pren I .OS a ver a on a e

Meleo.·o1o�t.:a
r'" fI't' b'd �'t fazel-o, porque, como o fu- liberdade que deve ser bem los artlculos elaborados en Ia

HOl}lern, 14 de Novembro: H; e. el os �or I. os e, eI.o I t d'd fábrica brasileira.
M i i 9 8 o diagnostico pelos maIS mo, esse traba ho esvaira- en en 1 8.

M��'i�l(� 26',8. evidenciados syrnptomas pa- se. Ninguem dirá que a se- No somos ciertaI.hente gran-
-

d h des peritos eo Ia materia, peroCéo: nublado. thogon()monicos,foi lanceta·· No emtanto, este mundo g�egaça\) o ornem para o
podemos apreciar eomparativa-����"=-'�"*"'-_.__ . da uma das pustulas que é o dos fé\ctos positivos, pal- serviço das armas, segl'ega- mente Ia buena o mala calidadQOMMUNICADO mais suppUl'avão: - o modo paveis; e esse menino na- ção feita muitas vezes á fa- de un artículo que, por lo mi�-

Instrucção publica falhu, inqualificavel por que da l'ep,'esenta, nada peRa milia-seja um attentado. mo de ser de tanto uso, todos
O Jornal publicou na sec- os alumnos frequentão as na balança das pl',;vas, nada ��������!!II!��!! conocemos com más ó menos

ção editorial um artigo re- escolaR. marca na escala barometri- SECÇÃO LIVRE bl1en tacto.

\ " d 1
.. -- Hemos visto alli muestras deferente ao ensino obrig:lto- POlém, essa não e a uni- ca a esco a-os exames, FlS·RICA DO· RINKd casimires de pura !ana, y conrio, em que especialmente ca bostela que solapri e pOl'que não aguar Ou-os,por- DO RIO DE JANEIRO mezcla de seda; panos,franelas,trata rl'llma nas ramifica- conspira c Intra a economia que sa.hio pl'eruatummente. Por occasião da chegada á casinetas, mantas para viaje, te.

ções d'essa indispensável e vitalidade do ensino pu- Isto é simplesmente pl'e� importante cidade de Monlevidéo las de hilo, lonas para vela de

Rego Raposo, facultativo
mui to conhecido entre nós}
pam o ClUgO de inspector
de hygiene na província do

Paraná, conolúe ti noticia
com estas linhas:

«Felicitsmos ao habil fa-

Foi » 'C"' 'cumplice de
Prnuz! ,(:1, Gestão Geisler.

Q.U31r1 f zi a a ronda da

llel;l,-l"uite, a policia de
Cahor« encontrou um indi-

cultativo.nosso illustre ami

gu dr. Raposo pela nomea

ção com que fo i justamente
distingnirto pelo gllverno,
que eu: b()(l hora e obede
cendo li feliz inspiraçâ«, re
vestio () desse arduo, po
rém nob'ltí simo Gingo.})

viduo estranho á terra.

completo ;_;··tar.o de prostra
ção, iJo1'que não c-unia ha
1.1'e'; dias.

(26)

ça dos accusados. provavelmente -Tolerão, que póde ir ao dia- I -Lohn; você é a mulher ·mais
promettando castigo exemplar em bo com sua sabedoria. Não tem insupportavel que vi na vida ...
um caso de reincidencia; depois que vêr n�quella casa. �as tem pelo menos esta superio
apontou para o portão... -No dia em que passou a ser ndade sabre a outra bagagem do-

A rapariga deixou cahir o a ven- doutor do castello, o Sr. barão mestica, que guarda a sua sã:be.
tal e correu quanto pôde; o rapaz moço lhe ordenou que visitasse a doria para si.
a seguio apressadamente, e em doente,-informou a mulher, sem Limpou a gargaóla:
poucos momentos ambos. acom- deixar impressionar-se pell) tom -Por mim. póde continuar a
panhados pelas risadas da cria- brutal de seu amo. ElIe a visitou, dar-Ibe vinho Madeira ... mas por
dagem. havião desapparecido. e já me perguntou duas vezes co- colhéres... ouvio ... só por colhê-
- Tolo, forte tolo! -resm un- mo se eu pudesse saber destas res! Mais do que isto lhe seria.

gou o marechal do paço furioso e COllSaS,-ge a pa.ralysia não foi prejndicial... Mas as visitas do
manqueijou da. janella para sua p�ecedida de um caso de asphy- medico ficão pl'ohibidas de :lma
cadeira. movediça; estava de pes- xla. vez... Elle a incommoda com as
simo humor.

.

Liana, neste comenos, se ha- suas i�d.agações, e não lhe ,pódeA Lohn envolveu-lhe os pés em via acercado da mesa, onde esta- dar alhvró.
um cobertor acolchoado, atiçou o va o. a�moço, e se occupava co� a N�ste mome�to soo� 0,0 quart>o
fogo na chaminé e indagou com c.afeltelra, dando as costas aos 10- contIgua um grIto de raiva, segui
voz monotona das ordens do «gra- terlocutores. De repente teve um do de uma dàtarata de descom
cioso senhor» apontando para o sobresaltu, e agarrou apressada- postura da boca de Léo ... ouvi-n
livro da economia da casa. mente as saias, tal chuva de fais- do-se ao mesmo tempo bater com
-Só o que já autorizei,-disse cas vinha da chaminé ... O mare- os pés. .

elle em tom rabugento;-não se chal do paço havia fincado vehe- -Olá! qlua temos ali ?-e�cla
fornece mais vinbo de Madeira na mente a sua benga.la no meio das móil o mârecbal do paço. -Onde
casa indiana. ,. Você está louca, achas accesas. está mettida essa mulher, á- Det�
Lohn, e pensa que o dinheiro me -Salte daqui para fóra, Lohn, ger'
cabo do céo ... Para que não dá :-gritou elle, com ôlhos chamme- -Estou aqui, Sr. barào,-res,;,
lego banhos de vinho e de caldo; Jantes, apontando para a porta; pondeu a aia a-presentando-se
você seria capaz disto. -está me aborrecendo com a sua com cara de magoada, mas com.
-Para mim tudo é o mesmo, lenga-lenga de velha idiota. tudo repassada de respeHo. -Es-

Sr. barão; que tenho eu com isto? Achaveira obedeceu a impa- tive todo o tempo no quarto ... A
-retrucou a cnaveira com in- sição, encaminhou-se para a por- principio o Leosinho estava bom,
differença. - Que differença me ta e poz a mão ruidosamente na mesmo bom. Mas o Gabriel dei
faz, que deite vinho ou agua na fechadura. xou cahir um desenho do livro de
colhér que lhe dou ... Mas o dou- Ao ouvir esta bulha, o velho reza. Este rapaz é muito tolo,
tor novo Jisse simplesmente: «E' barão remecheu de novo os ti· muito cabeçudo, Sr. barãó; em
indispensavel que ella tome Ma- çõ�s, e virando a cara para a cna.- logar d!3 deixar o desenho ao pe-deira.. ,eira. eUe a chamou: qUina arrau.cou .. lb'o da mão•.•

I nado a estar preso na minha ca

deira ... Mas desta vez, pelo me·

nos, Raoul ha de estatui!' um

eXAmplo ... o prejuizo é delle ... as
plantações são obra delle !

SAm duvida o barão Mainau
acabava de voltar de um passeio
a cavallo matutino; estava com

esporlis, trazia chicote na mão e

vinha todo empoeirado.
Diante dp,lIe estavãú os «mal

vados fedelhos., um rapaz e uma

rapariga da aldeia.
Um guarda-rural no qual tudo

parecia vetusto, excepto a chapa
de metal, tinha apanhado os de·
linquentes e segurando o rapaz

N:I car;\ da dJflveira não havia pelo hombro, dava patte acerca

vf'stigio "Igurn indicador de que do delicto.
�Ila se Ipmhrava da scena da noi- Em todas as janellas espreitale passae!::, qnando a Liana pas- vão cabeças curiosas e o olbar de
sou por ella p foi comprimentar o um picador, postado commoda-

�arechal
do paço. mente na porta de uma cocbeira,

ElIe deu-se volta e correspon- prendia-se ao chicote que o amo

eu ao comprimento cavalheiro- durante a referencia fazia sibillar
lamente lIlas com visivel precipi· no ar.

lação; todo o seu interesse pare- A rapariguinha chorava amar

,ia estar preso no pateo por al- gamente no avental e a cara mi
;um objecto. sera velmente inclinada do rapaz
_ Olhe, olhe lã ,-disse elle agi- era branca como uma parede

'lodo á moça que havia chegado caiada.
o seu lado, e apontando para O guarda-rural tinha termina-

l! pateo;·_ os malvados fedelbos do,
\. Jrtárão troncos nas plantações O barão Mainau ralhou valen

ovas ... qllA vagabundos!. .. bem I temente; sua voz chegava até á
Ibem que () chicote está em des-jsala de jantar. Sacudio o chicote

,\) mço, desde que estou condem- algumas vezes pOI' cima da cabe
� ...

As�nu�nA MULHER
POR
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TOSSES, BRON'�HITES, �ATARRIl, �OOUELU�HE, RIlUOUlDAO, ES�lRIADOS, LARINGlTES, PERDA DA VO�, ET�,
c-u.ra-se racl.ica1mer.l.-te com <>

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GU3JCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

PASTHJHAS de PALAliGir.,: 11
Com Chrorato de Potassa e Alcatr;;'" >�

A..pp.rov�cias pela J·unta Centt'2J {"l_:. t�jHyglene publica do B.azil. d
____'-- �;,Estas Pastilhas substituem COI', r"j

vantageln os gargarejos e se 8:!,- �.;
jlreg,lJo C01)1 e:tito contr" 'IS afiec- iH
ções da "arganta. inilamma· ,tl
çao das am:ygda18s, ulceraç::; �:das genglvas, aphtas, rcu- \;
�tlldãO, e extincção de voz i:!�
lOllJada.; no começo de um deflux,!. i'j .._._.,,_ _ ._. ._ "_"_' ..

de �Illa bl'o"chite, quando a Ill<;- i!:]lestl3 se ,e'" declal'ado, facilit.;:,;� lND"UWf1n"�, l� � C'll�'ONqL�aeXi��f':I�i��;',;,'!�à�.suS;;�m �1:n�::���" �) 1 �. i nt� 1\[1\ 11 fi
saV81S aos !Uloantes pela presen��;! ��;,I
do alcatrão, que purifica o hal;to" c)'l
cOII�b"te os ell'eitos do filmo, e s,lo ey1iímUlto apl'eciad"s relas cantores, *�
professores, advogados e prégado·· �;�í
res, para excltal'em a secrecào s,,- ��!Iva!' e conservarem a bocca hu- �J Prenaração especialmlda e fresca.

:J'"
1- u

PALANGIÉ,Pharm.de1·Classa" de �:::uliveira para usoDeposito eu ?ARIS,8,r.Viviellne �, ,L{
e ;,.'e; ,,:I ".,,,. PII""m;i,i,,,. 1l'-"f:Hria.'. :�. d.o cabello, tJrnando-o��;;����.91_l:,,,·!,·,,/�1

eH'APE"OS m��:'�t���:��O ec�:'It:,el.
dando-lhe vitalidade e des-Fôrmas de c.hapéos de palha t"ingleza, modernos, ultima navi-

P
roe a cLabspa .

Ed d repara-se no a ora tOrtO s-a e, p�ra. senhoras, por pre· pecial da Pbarmacia dEII ços baratlsslmos. RAUUNO HORN & OLIVEIRANa rua da Conceição, caSa n. AO CHAno CATHAp.INmUSE
13. Todos os dias ás 7 horas 3 RUA DE JOAO PINTO 3
da noite, e aos dGmingos e dias
Santos durante () dia.Só se admito

�em pessoa� decentes, não tendo
IOiresso crianças.

I

- "FIem

baques, y en una palahra todo algunos de GUyos productos co CHALET GUARANY I
lo que consiituye Ia industriá de mieuzan á competir vantajosa
tejidos en sus más amplias ma- mente con los europeus.
uifestaciones. T bi b d I Rog« se a torla s as pessoas que

�m ren .se 1'10 Ó por .a cornprar a m bilhetes da grande 10-
Todos estes tejidos son ela- perpetua urnon y engrandeci-] teria de Pernambuco. neste Oha

rorados con lauas de nuestras mento dei Brazil y estas Hepu-j Iet, a v irom trocar os mesmos bl

ganaderias, y su preparacion blicas á la sombra de la paz; lh-ites por outros de um,!. outra'
debe ser muy excellente cuando por Ia prensa honesta.finalmen- loteria da mesma provlOcla� de

I ' 300 contos de réis, em subst itu ios fabricantes han obtenido te P?r Ia belleza de Ia mUlel a· ção a aq u e l l a, cujo plano acha-se
una medalla de oro con men- mancana.

f exposto á por t» do Chn le t. a qua l
cion especial en Ia Exposicion EI seuor Barb isa debe partir I deverá ser extrahida a 28 de Fe·
Internacional delBerlim en 1886, en estas dias [Jara Uruguayaua, vereiro proxrmo vindouro. Por

distincion tanto más honrosa, si depues de haher adquirido aquI
tanto roga-se aos possu ido res de

,

I
' trazerem até 31 de Dezembrose tieue en cuenta que la Ale- Importantes re aciones comer- d -l

.

t
.

bi. an'Jo assim erooo a virem os 1-mania pretende desde hace mu- ciales y conecer su carácter lhe tes para serer� trocados.
chos anos dominar la industrie franco y cabelleresco. Dester r o, 15 de Ou tubro de
de tijidos en Europa, haciendo (De La Republica) 1887.-J, Lzetti.
esfuerzcs por abatir esse comer- AOs autoridades
cio en Francia, Inglaterra y Bel- Chamamos a a ttenção das au- AVIsas MARITIMOS
gica, toridades competen tss na m a ter ia ---, .. -------- ... ----------- .. -------.-

EI comereis de nuestro pais I para o �acto q ue está se reprod u
obtelldrá grandes "ental'as si

zlndo dlaI'lamente nesta capital.
.. "e com tal fl'equencla, que actual-corno ereemos, los tflJldos de Ias mente delle so trata em todas as

fabricas Rink pueden baeer conversações. No proprio seio das

conpetencia en su cl:.tsse con los fd[nilias tOI't1ou'S"l aSSllmpto obri
europeus, y Ia obtenderá no solo gado. tal é o imperio da eviden·

por la dlsminucion de fletes SI"
cla. � como .nesse santuHn.o do

. ,.' lar e oude Justamente mais se
no tambleu por Ia IIberallda� dão casos fatues, que trazem ()

de tarIfas aduaneras que no sera desespero e o luto, quanllo a in-
dificil consertar con el vecino curia deixa correr arriscadamen. O PAQUETE

i.mp�rio, si Ia cuestion tasa:- !e, ,�(lm ?vr, pêa� aos �ales que
I R I O P A R A N À

JO Llene eD aquella córte feliZ ,url atelramcnte apoder <lm-s� dos
,

I
. que estão sob nossa guarda, e qUe é esperadn boie dos portosso aClOn.

,
toda vigilancia se deve desenvol. !

De cualqUler modo, creemo::; ver. O publico bem conhece o
do sul.

d:- Duesttd, deber Ihlmat lâ atéo- sympi.lthic? e poplllar .:la va_lbeiro
IClon deI comercIO de esta capi- S�. AntonIO C"rlos Ferreira, a

tai sllbre ét nuevo mercado que
CtlvO e dellgente empregado ria

d
.

d' �gencla da Companhia NaCionalse prese�ta e esa 10 ustna, en de N.:Ivegação a Vapor, cidadãoIa segurtdad dp. que los articulas lOsuspelto e digno, que sob Slla

de la casa Rink no de�merecen assigrwtu râ. affi, ma e demonstr'a
eo su calldad de 105 de oLfas ta- qlle o Xarope de Angico com·

bricas europeas posto com Tolú e Guaco cura

L d··• b '1' I sempre, não falha; virtude que
.

os larlOS rasl elros e o- não soffre contestação, succeS::lO
glao grandemente ai eii�ablecl. esse para () qual chamamos i:.I. at
mento, y uno de ellos dlce que tenção de todos e principalmente
f'n puco mas de tres aunos se a das autoridades competentes na

han tejido iOO.OOO plezas de materIa,
. .

, «Illm8, Srs. R'lUlino Horn &pannos y casllnJres,que a rat..on 01' J b'l t'
.

d 30 ., lVelra.- u I oso e gra ISSlmo
e metros por pleza,' da un me dirijo a VV. 8S., dando· lhes

resultado de tresc"entos conta da cura verrladeirarrJenta
rn"0l rnettios etabQra·dos. maravilhosa que obtive c"m ()

Esto demuestra fâ fmpartan- Xar'?pe de Angi'clJ composto com

cia de 11l e3Sá de qôe atiS ocu. Tal'/,(, e GU6l.CO, excellsl.lte pr·'pa- os mais rnorlernos para senhoras
raçao de VV. 8S. Minha filh'l NO (�H.'''.PJÉO C"-'lfH.".pamos.

. Coralia, de 18 meZHS de idade,R d I R�NE.N�Eecornen amos, pues, a os soffria III-) uma tosse pertinaz que
_que se dedican á esse ramo de mUlto afH.igiu a pobrl:3 creança, e

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
comercio, qUcl revisen el mos. depois rle Inutilmente ter eu re- •

.__._

truario deI senor

Ba. rbosa ell la COl'nrlo a dlvenos Xaropes �pre-

(1 � ftNI ���1 r. ,â, 'do d d b" I, goados par� curar tosses, tive a I� "
se�url a. e que recl Ifao ,Iii feliz idéa de comprar um vidro ) L� " J
mlsmas ImpreslOnes favorables do preparado d,� VV. 8S., que A I i J, li 11
que yo. em tão bôa o'\!caslào o fiz qU(�, ,dI-) boa qualidade e sem dc-lfeito, a

(De La Republica) graças a esse su.blllJlB llJerllC�- 16$000 rs., m"lii de 60 kilos,mento, acha-se hllJe mInha filhl- vende Arlelino .José l�.", C,;sta, ánha completamente curada., Fa-' rua do PrincipFl, n. 76. Cuidado
çam VV. SS. publ�ca esta mwha com as falsas infol'mações: é vêr e
aecldração, que e para os qUH examin:lr.
soffrem saberAm que o Xarope .__ . _

Angico composto com Tolú e

N'I � \ T \RIF
·

GUt��Ot':rcr�:� 2�el��reSe�!�b��lh�� II. !t�
,

,Ii l,1887.-(Assigoado) Antonio Car- t.ll
.

los Ferr'eira.» Dl'�S ."LF,%J."lWDEG"-S
(Reconhecida u firma pelo ta

bellião C'lmitra,)
!M1DH'''''''''''-_!!!'' n=:c J •
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COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A·VAPOR

o PAQUETE

RIO NEGRO
sahio a 1 i do Rio de Janeiro
pela linha intermediaria, deven
do aqui cbegar a 16 do corren·

te.

o agente
Virgilio Jose Villela,

ANNUNCIOS

ALMUERzo-EI senol' Barbo",
sa, distinguido caballel'o pOrLU'..
gués que en su call1dad de re

presentante de la gran fabrica
de tejldos Rink de Rio de Ja
neiro, viene baciendo conocer
sus ricos productas en esta par
te parte de la America, obsequió
ayer con un bien servido almu
erzo en eI hotd de la Paz á nn

reducido numero de amigos per ..
teneieutes á Ir. prensá y aI
comercio.

Durante el almtierzo reinó
fraternal animaclOu, y Ilegado
el momeot'o'de Ias brrndis cada
um) de los camensales tuvo pa.
labras para encomiar la impor
tanota de Ia mjslion que cum-

_pie ei senor Darbosa en re!acion
á la industria sad·americana,

ach'l-se á venda na Casa

LIVRO DE OURODECLARAÇÕES
SOCIEDADE DISSOLVIDA
J05ephina Scholz declara ao

publiCO que separou amigavel
mHote a suciedadH que existia
tlpsta praça, sob a firma cornmer

cial Viuva §i.cholz &. Fi
lho, ficando a cargo de Carlos
Schnlz' a officina e negocio de ma·

dHi raso
Destorro, 4 de Novembro de

i887.-JoiB,Phina Sohol.f.
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.João Firmo

VISPORA

em''!!

, ��.'�i[���'Tê���:;,·�5r&�1�

j", "p'iirJeP r�'ha:h, rle 'fi'UKH�rr"'1t: ,u U�a)Jt.i'Jl!!. �1l4 u lI,\ 0

� de J..','II'íLI:tCiô, Doutor em Sciencias

m Avprondo pela Junla de HJgim do Rio·de-Jaoeiro

� Este ferruginoso é o unico

i·
que contém em sua compo-

�i'"ãO �s elemel;tos �os ossos
t, do sangue. E muito efficaz

3 contra a anemia, a pobresa
�1 do _sal'g'ue, as d�)res de t
� '�stdm -,'S'o, a pallidez, as

� p:::rdas brancas e as desor-

I,
dens e irregularidadss da �menstruação. Agradável pelo tseu aspecto e pelo seu sabõr. f

i� sempre !)em acceito pelo esto

f1lilago, e muito aconselhado
f; neles médicos, ás senhoras,ás
ti ',�.IO��·, e�,s_��'e�nçasdelic�das.�\ __d,.�n P.A,'-"l,,":). �'.'" J:.l11e VllYlenDC. r

&..��.:t�����

'--t� ur �,�-�,-���Tvr ,�-Jli 11" � r;-r��,,(,'.',�.J

#.;9 t.f� ti. W li 'lN l.�.... '"'- •.�

Confeito Vegetal, :;
�Caxatlvo e RefrJgel'anl'o ��11

contra PRiSÃO DE VENH�E �
Apprcva�lo pela Junta central �;�

de Hygiel��,",do Brazil. �
Esle pUJ'g'ativo exclusivameitte ;";�

veaetu.l �e.apl'eSeIlta sob a fôrma clf.; �J1!1I1 COtlj�llo agl'adavel, que, puq:ra ��
(:om sual'lclüde sem o menor IIICOf;1- , .••

modo. E' admil'ave! contra a� affec- 0"1
�:ij�ô rio eslomago e cio ligado, ;: �í
,clcl'/c'ia, bilis, l'ituita, llal(S8aS c !:�
uCtzes• O M,U elLilo é npido e bc:-· ::1lIetieo n<l en:l:rlljuem, quando ,. >;
cubeçaeslápesa !a,a&occaal1�argu. .';'

lillC!lt" suja, lalta a ,;ppetite e " �"
<':i.)l)âJIJ- "c,utt!fJHt: 1l;1S inchfJ.çôe.'i d· ";�
V!�ilL:··d causadas po!' iH{lanltna_çàr\ n�'
últes/inal, roi� !150 J1Titt Os orgão:- f:f!
aLd0IH!Il:.les. Em:lITI, !Ias ?/loleslia.:, �_-H
�e pelle, usagre e conVl�lsõe:•. dI' �'.1
tnfancla. O ..:-'urgahvo JUllGr. FI
resolveu o dirtlc:il problema de f,1;
purgar as crean��as que não accei- t{�tam purgativo "lgum, pois o ped�, 1,/1
COIOO se foss� uma p,lslilbá de (.1 I,,})
col,lle ,aluda da confeitaria. ;)
Deposito em Paris, 8, r.Vivimm,· �j:�
e nas princiuacs l'ha;-;l,acias e D cga' i" ��

1�;�:;:���.�;;i�;i,';..,t!?i; .. ��:�;f..(:!:!8z.;iilii����;it�1l�fr!:��

BONS liVROS

MOlestias lias Creanças-

� I

XAROPE de RABAO IODADO
de GRIMAULT e C'

Approndo pela Juula de B)gieuI do RiD·de·Janeiro.

Mais activo que o xarope
antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorgi
tamento das g18.1.1dulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
mãos humores e as crostas
de leite das creança s, e ,LS
di versas erupções dapelle.
Esta comlJilla�'ão vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potasi:>io e de ferro.
Em f'.)ARI.'S', 8, i�na Vivienne.

Ach'I!i!-Sl.' á v enrla as s�'g\]itHeS
e ex cel lentes nbr',,�:
JOSE' DE ALENOAR-A pata

da gazHlh, 1 vo], enc, 3$000
-Diva (p-rfll de rn u lher ), 1

vol: erre. 3aOOO
J, M. DE MACEDO-Os rlous

amor es 2 vo l . eu c. 6$000
-O moço I u ro , 2 �()1. an c , 6$
-A mor-uinh ,.1 vol , "llC. 3$
LUIZ GUL\1ARÃES-So'letlls EI

rj m a s , 1 vol . 8{J(:. 3$000
C. C. BRANCO-A ('uqra no

subterr"ln,'(), I I'I)}. enc. 2$500
CASIMIRO DE ABHJW-Obras

cornpI8t"" I vai .•';\0. 3$000
THOMAZ RlBfi'IRO- D. Jay

mo, 1 VJ)I. en c. 2$500
CASTH.O ALVES-- A cachoeir-a

de Paulo AffJIISJ, 1 v o l , enc. 3�
-E,puma� fluctu antes, 1 voi.

enc. 3$000
ESCRlCH- Os de,grilça,]os, 2

vols, enc, 5$000
-O Casé\oa Azul, 2 vols. enel.

5$000
- Um livro para meUB netos, 1

vol. br, 2$000
MAYNE-REID-Os jOt'ens AS

Cl'a vos, 1 vol. enc. 4$000
Julio Ver-oe

(Romances illu8lrados)
A ilha rny�teri(lsil., 3 vols. br[,.

3$000, enc. 4$500
M'gllel Str cgl'ff, 2 vols. brs.

2$000, el10. 3$000
A volta do Inundo em 80 dias,

1 vol. br, 1$000. 611c. 1$500
Aventura� dl":3 russo," f' 3 in

gl .. ze", 1 vol. br. 1$, enc. 1$500
Os lilho� duO C lpiUl!l Gl'ant, 3

vO!". bl's. 3$, enc. 4$.300
I Vinte IDd ]Pg'UaS ,;ulJm� riqas,

12 vols. bl's. 2$000. (Joc, i:l$OOO

I br��$��������;a�no3.di\o. 1 vol.

.,,"-0 I:"'ivr., de OiH-O

[Livraria de João Firmo
2 RUA DO SENADO 2

V ENDE.:8� os sobrados á ,ruado Pf!nclpe D. 23 e Trajano
n. 8. Para informações nesta. ty
pOiraphia.

DESTERRO

Esta cfisa posôue magnificos
apparelhos de e[Jcilr}l-lI'Oação de
()bl'l� improssas e fCltnra de li·
\'ros em branco. Tpm f!xceJIe'htes
rnachiilas para pj uta;', l'ISelaf e

paginar, e tambem p'Ha carto

nagem, ou ,qualquer serviço inhi:'
rente à arte.

RUA DO PRINCIPE

OLEO .DE- BABOSA
legdi.mo ,I

! I

Ui Rua do Priocipe 13

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço 500 rs.

Gnmde l'educç�,o para as

vendas por atacado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

4 Praça Barão da LaJguna 4

BARATILHO DE FIM DE ANNa
AppI"oxirnando-se a

é

pooha do balanço a.nnual desta ousia.,
o seu proprietaJrio l"esolvE..�·u fazer reducção de

PRECOS
e.rn rrru.i t.oss n.r-t.í sross cl.o grandeso�timento de L"lJzendasexis

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas a i60, 200 e Dít»s inglezes a 160 rs. me- Merinós pretos para luto a i Dito fino a 5$,7$ e iO$ Ditas brancas de meio-linho

2�O tro 320, 400 e 500 rs. I Brim de linho pardo a 240 a 3$000
Ditas estreitas a i20, i60 e Morins, peça de 20 metros, a Ditos cachemir superior t$, I Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho 4$

200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, i$200, i$500, i$800,2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-
Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500. I ra forros lha, casemira e fróco
Dilas percalle, a 320 e l..,OO Ditos, em metros, a 200, Casemiras enfestadas a 1$600 Batistes de cores, lisas,a 160 Calças de riscados da terra

réis 240, 320 e 400

I
o��::dsouperiores a 2$ e 2$500 I e 240 Paletós de cassinetas e de

Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes em diversas] Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200
ricano, em peças de 9 melros, dos, a 2$ e 3$, covado qualidades' Ira . C�apéos de sol
la�gi), encorpado, a 280 (vale, Ditos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240,280 e 320 Sala� bordadas Dlt�s para cab�ça3bO) metro I versos preços Brios, musselinas, setinetas I Fustoes brancos e de cõres Tecido propno para mos-

Algodões nacionaes a 200 eI Alpaca-lona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, f Camisas de percalle superior, Iqueteiros, com 3 metros de lar-
240 canas cavado I a 2$000 gura a 2$400.

lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

(esquina da rua do Senado) lACTO-PHOSPHATO DE CAL) ENDE.SE uma morada de
.

E�ta casa acaba de receber, p-Io ultimo paquete, directamente Garrafa °$000'V.

• •• � !,' casa de meia-agoa, sita a'I'
,ia B:\hia, um completo sortimento d.is afamados charutos d'aquella
p ro vmci a , que se vende por preços bastante razoa veis. LlCOH DE f\LC.L\TRÃO i rua de São Luiz, onde faz fren-

I
Con tiuúa a tor em deposito g rand» variedade de cigarros, fumos,. j"

I te, e fundos ao mar, por com-
piteir as, cigarreiras, palhas, cachimbos, papeis e outros generos VIdro .... 1$000 I' modo preço; quem pretenderproprios deste ramo de negocio. lU PHAR1UCIA E DROGARIA OI

! dirija-se ao seu proprietario na

������_����������������_o�ã_O��_o�8��_a��_t_o_8���e_���_o_��ç_.a���R_A_U�L_IN_O�_H_O_R_N�_&�O_L�IVEIRAlrnesma rua e casa acima.

���\n�DES do EST04/,��f( _ '4Co

Pepsina Boudault
Approfada pela ACADII!A Dll!DICIRA

PREMIO 00 INSTlTUTOAO O' CORV SART, 1856
Med.thas nas Exposições interuacíonaea do

P1RIS-LYON-VIRNA-PHlLADILPHI!-PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

Empregada com o maior e.mio ctmlra

DISPEPSIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

• OUTlU.8 DBBOnDR1I'8 DA DIGBSTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR•. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOllDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT

As pessoas
que cDnhecem as

PJ:LULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
DE PARIS

nilo hesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.
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P lodureto de l!'er;� inr.ltera.vel 110

A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blnmensu, eNOVA-VORK Ad�;::;�:d;:I:e:/!�J��ao:c:;d;:�::ez, Ãl\tem seu deposito de Autorisadas pelo Conselho medico �
18S3

de São-Petersburgo.
.8SSO1eo de ricino I Estas pilulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

8 Iodo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão "a-

01 d d
-

• ríadas que são a consequencia do germe escrofulosó (tumores,eo e amen' Olm • en/artes,l/,umoresfrios,ete.),doentascontraasquaesossimples

@lferruginosossãoineffieazes;naChIOrOSiS(pallideZdasmeni-OLEO DE NO'S E AZEI'FE ESPECIAL PARA LAMPARINAS = nas não menstruadas), a Leucorrhea ((tltOl'eS brancos ou

nua» alVO), a Amenorrbea (J1lenstruação nuua ou dif/lciZ)aNa Loja de Ferragens de· I Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Emflrn,orrerecem

M 1] & F -Ih • aos medícos um agente tnerapeutíco dos mais energicos para
CE _ IIIanli 1 o I estimular o organismo e rnodtflcar as constituições Iympna-

tícas, fracas ou debilitadas.

2 RUA DE JOÃO PINTO 2 I N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi-
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí-

• cidade das verdadeiras PUuias de �/'/7.d�Iai) :1 :Ilr,., ff'II tJ i iKri i ri ii ;J II ;:E�:E�i:��:����������:'�;�g��juneto.Cura todas as Molestias resultantes dos vícios do sangue : Escrofulas, Eczema., Pbarmaceuttco em PAJtJ:S. rue Bonap..rte, �OPsoriase, Herpes, Lichen, Ltnpetigo, Góta e Blteu�natis'lno.
DESCONF'IE-SE O ....S F'ALSIF'ICAÇOES

I AOa BOYVEAU-LAFFECTEUR .6)•••••••••••••

"
A.L XODURETO DE l?OTA.SSXO

\TI.·��� (J�I�lr'l�" VlOh. O
d,' juro bsba , excellentaCura os aecidentes syphítítícos antigos ou rcbetdes . Ulce"as, Tutnores, GÓmma.8,

f I I t ri fi' õ d fi""'.""'" assim como z "'...t.......ro, ""�f.'- , ......s-e••ose,

[
I pa,," as as "ç .is • •
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� '0:'��T·�02D';u' �Oh'Jlieuu·s"d�T�.��N·L.lFFETCTEDuR,eemDtodasE·"·�· 1· ! I iI. I f�i�:.�:E�E::F��;:����:,;�:
l,\!" li, l.1! J.j .li � 1]. .. Garrafa . . 2$500 I Rau líno Horll & Oliveira. Phar-

VINHO DE I r�acia e �rogi\ria á rua do Pr in-PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 5 cipe n 1-'I
. u,

PHARMACIA E DROGARI A
RAULINO HORN & OLIVEIRA

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEUS ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835 em vista do crescente credito clinico do mesmo,. r�solverão fa.ze_r uma gran�e :_educçã<? nos preços de todos os artigos applicaveis à medicína: aviando com toda a exactidão e prompttdão as prescrrpçoes medicas, que lhes forem confiadas.
�ncontra.s� Il;este estab�lecimento o melh;or e o m�is c�mpleto sorti�ento de drogas, productos chimicos e pharmaceutícos, especialidades nacionaes e estrangeíras, dosímetría, homeopathla, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, ede gomma, etc., etc.

Deposito geral du Depurativo Cajurllbébs: Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de AraujoG6es, de Granado & C" de Rebello & GranJo, etc., etc.
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